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INTRODUÇÃO 
O conceito de anomalias de código tem sido adotado por engenheiros de software,             
desde a década de 90, como uma forma de identificar problemas em projetos de              
software. O termo foi cunhado por Riel (1996). Outros importantes autores adotam            
termos diferentes, mas com o mesmo propósito. Fowler (1999) apresenta um catálogo            
do que denomina ​bad smell (mau cheiro) para representar problemas em código. Sua             
apresentação é baseada na percepção dos desenvolvedores do que é um problema de             
projeto de software. Lanza e Marinescu (2005) adotam o termo ​disharmony           
(desarmonia) para descrever tais problemas. Entretanto, neste caso, os autores propõem           
heurísticas baseadas em métricas de software para detecção automática das          
desarmonias. Neste plano de trabalho adotaremos indistintamente o termo anomalia de           
código como referência a mau cheio (​bad smell​) e desarmonia (​disharmony​).  
A partir do trabalho de Lanza e Marinescu (2005), muitos trabalhos têm sido             
desenvolvidos devido à possibilidade e identificação de anomalias de forma automática.           
Em especial o desenvolvimento de ferramentas de detecção automática (CHEN e           
JIANG 2017; ARCELLI, CORTELLESSA e POMPEO 2018; MOHA e GUÉHÉNEUC          
Y.-G. 2007) e estudos de correlação entre anomalias e outros atributos de software,             
como padrões de projetos, manutenibilidade ou bugs, por exemplo (WALTER,          
FONTANA e FERME, 2018; YAMASHITA e MOONEN, 2013; FONTANA et al.,           
2015). Um amplo volume de dados está disponível atualmente para a realização de             
estudos de correlação pela disponibilidade de repositórios de software livre, como           
SourceForge (https://sourceforge.net/) e o GitHub (https://github.com/). Dessa forma        
um extenso volume de estudos empíricos têm ajudado a comunidade a compreender o             
impacto da adoção do conceito de anomalias de código na prática do desenvolvimento             
de software.  
Como resultado de uma ampla gama de estudos correlacionando anomalias de código a             
atributos de software, um interessante fenômeno passou a ser observado: alguns           
trabalhos identificaram que o conceito de anomalias não está necessariamente ligado a            
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problemas de software, como propõe a teoria. Por exemplo, Sjoberg et al. (2013)             
investigaram o relacionamento entre anomalias de código e esforço de manutenção. Os            
autores observaram que nenhumas das anomalias estava associada ao esforço de           
manutenção. Macia et al. (2012) investigaram o relacionamento entre anomalias e           
problemas de arquitetura de software que surgem durante a evolução dos sistemas. Eles             
notaram que muitas anomalias estudadas não estavam relacionadas a problemas          
arquiteturais. Yamashita (2013) investigou a agregação de anomalias e concluíram que           
elas não são bons indicadores de manutenibilidade.  
Santos et al. (2018) sintetizam este conhecimento e apontam a importância da            
subjetividade como uma das causas da inconsistência dos estudos empíricos sobre           
anomalias de código com a teoria sobre o tema. Importante destacar que a subjetividade              
é desconsiderada nos estudos que consideram apenas a detecção automática. Os autores            
identificaram a necessidade de aprofundar a discussão sobre a relevância da           
subjetividade na detecção de anomalias de código. Alguns trabalhos têm sido           
elaborados neste sentido (PALOMBA et al., 2018; SANTOS, ROCHA-JUNIOR e          
MENDONÇA, 2017; SANTOS e MENDONÇA, 2015), mas o tema ainda carece de um             
debate mais amplo, uma vez que evidencia um mau direcionamento em um amplo             
conjunto de pesquisas baseadas exclusivamente na detecção automática. Muito esforço          
de pesquisa pode estar sendo desperdiçado. 
Dessa forma, torna-se necessária uma análise sistemática do material existente sobre as            
anomalias de código, possibilitando a elaboração de uma síntese desse material para            
solucionar o problema da falta de compreensão sobre o assunto. Posteriormente, realizar            
experimentos envolvendo hipóteses identificadas durante a elaboração da síntese. 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
No primeiro momento, para aquisição do conhecimento sobre o assunto, foram reunidos            
materiais relevantes sobre o tema. Em seguida, foi feita a leitura e análise de cada um                
desses trabalhos, para então classificá-los de acordo a natureza da pesquisa. Durante a             
análise desses materiais, surgiu a problemática do estudo de ​test smells ​(que são             
anomalias de código que se encontram em códigos de testes de software) ​utilizando             
abordagens de estudo dos ​code smells​. 
O trabalho de Palomba et al. (2016), serviu como guia para o estudo dos ​test smells​, na                 
sua pesquisa, através do detector de anomalias de teste, desenvolvido por Bavota et al.              
(2015), ele realiza um experimento observando algumas métricas de análise de software            
sobre um ​dataset ​de projetos de código aberto existentes. Posteriormente, ele responde            
quatro perguntas conclusivas sobre os ​test smells​ e sua difusão em projetos de software. 
O objetivo desse trabalho seria a repetição desse experimento em um ambiente de testes              
diferente, utilizando os projetos do repositório ​qualita corpus e analisando mais           
métricas de análise de características de software do que foram utilizadas no trabalho de              
Palomba et al. (2016). 
A segunda parte do projeto foi a experimentação, e para conseguir um resultado mais              
amplo com respostas mais decisivas, seria necessário realizar o experimento com mais            
ferramentas e dados do que foram utilizados pelos outros pesquisadores. Foram           



reunidas as ferramentas Evosuite e Randoop para geração automática de classes de            
testes, e o Test Smell Detector para análise das características de software e a              
identificação das anomalias de testes. 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
Devido a problemas que surgiram durante o projeto, não foi possível a realização do 
experimento, e foi finalizada a pesquisa. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
Apesar do trabalho não ter sido concluído, essa análise é importante e necessária para o               
avanço do conhecimento da engenharia de software em geral, e as pesquisas            
relacionadas a anomalias de códigos de testes.  
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